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sobre “2024 sem dívidas”, Rafaela 
Dias compartilha estratégias prá-
ticas e valiosas para ajudar você a 
traçar um plano sólido para se li-
vrar das dívidas e alcançar a esta-
bilidade financeira no próximo ano.
Na Coluna “Entre amigas”, o tema 
é: “Compartilhando o propósito 
de amar e servir”, Jéssica Lima 
escreve uma carta calorosa sobre a 
importância de unir forças no pro-
pósito de amar e servir em 2024.
Em Crônicas & Contos “Quem 
te conhece, te compre”, o pastor 
Anibal Filho apresenta uma crôni-
ca cativante que vai tocar seu cora-
ção e desafiar sua perspectiva.
Na Coluna Novos Dilemas, o pas-

Esta edição da revista está 
repleta de conteúdos ins-
piradores e práticos para 
ajudar você a iniciar 2024 

com um propósito claro e uma fé 
fortalecida. Por isso, não perca a 
oportunidade de se preparar espi-
ritualmente e enfrentar o ano novo 
com confiança e determinação. Ve-
ja um breve resumo do que temos 
nesta edição:
“Em 2024 vamos amar e servir”, 
é a matéria de capa, o pastor Rogé-
rio Coutinho nos conduz a uma re-
flexão profunda sobre como o amor 
e o serviço podem moldar nossa 
jornada espiritual no próximo ano. 
Na entrevista do mês vamos falar 

2024: UM ANO PARA 
AMAR E SERVIR

Editorial

Editorial

COMECE O ANO DE FORMA 
SAUDÁVEL E COM ENERGIA
Quer começar o seu ano de forma mais saudá-

vel? Fazer boas escolhas alimentares e de estilo 
de vida é um ótimo caminho para isso. Para ter 

mais disposição e energia no seu dia-a-dia, confira al-
gumas dicas práticas:
•	 O café da manhã é uma importante refeição do seu 

dia. Caprichar nessa refeição nos ajuda a ter mais 
concentração nas atividades que demandam ener-
gia e é o carro chefe para fazer melhores escolhas 
alimentares ao longo do dia. 

•	 Para realizar um café da manhã completo e nu-
tritivo, prefira boas fontes de carboidrato, prefe-
rencialmente integrais, aliando a algum alimento 
fonte de proteína para conferir maior saciedade e 
inclua pelo menos uma porção de fruta para ga-
rantir um bom aporte de vitaminas e minerais. Ao 
final dessas dicas você irá encontrar uma receita 
prática para turbinar seu café da manhã!

•	 Coma em intervalos regulares, respeitando a sua 
fome. Evite fazer as refeições distraído com algu-
ma outra atividade, e sempre que possível, coma 
com companhia para socializar!

•	 Nos lanches intermediários, evite alimentos muito 
industrializados que são ricos em sal, açúcar e gor-
dura. Tenha sempre uma porção de fruta disponí-
vel, podendo combinar com sementes e oleagino-
sas (castanhas e nozes, por exemplo) para fornecer 
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tor Wagner de Oliveira traz através 
de um texto provocante, o tema 
"O futuro da igreja", que explora 
os desafios e oportunidades que a 
igreja enfrenta em um mundo em 
constante mudança.
Um Dia de Chef agora será “Casa 
& Sabor”, Annelisa compartilha 
uma receita deliciosa e dicas de nu-
trição para começar o ano com o pé 
direito.
E muito mais...
Esperamos que esse conteúdo seja 
relevante para você e sua família!
Boa leitura!

Equipe Editorial da
Revista Renascer

OBJETIVOS PARA
O ANO: 

Servir de coração, 
espalhando bondade por 
onde passo.
Construir um 2024 repleto 
de generosidade.
Amar e transformar a vida 
das pessoas ao meu redor.

VERSÍCULOS PARA O MÊS: 
•	 “Mas servi-vos uns aos outros pelo amor. Porque toda 

a lei se cumpre numa só palavra, nesta: amarás o teu 
próximo como a ti mesmo”. (Gálatas 5:13-14).

•	 Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda 
a sua alma, de todo o seu entendimento e com toda a sua 
força.” (Mateus 22:37).

•	 "Sirvam uns aos outros, cada um conforme o dom que 
recebeu." (1 Pedro 4:10).

nutrientes chave para regular o seu organismo com 
opções mais naturais.

•	 Coma devagar, com atenção, mastigando bem os 
alimentos para fazer um bom aproveitamento dos 
nutrientes e se sentir bem após o término de uma 
refeição.

•	 Beba bastante água! Uma boa hidratação também 
é fundamental para termos mais saúde e disposi-
ção diária. A média de recomendação para adul-
tos é 35ml para cada quilo de peso corporal. Por 
exemplo: se você pesa 70 kg, sua recomendação 
diária seria algo em torno de 2,5 litros por dia.

•	 Pratique alguma atividade física diariamente. 
Mesmo que seja subir e descer escadas ou fazer 
uma caminhada leve, é muito importante nos mo-
vimentarmos e reduzir o tempo que passamos sen-
tados para ter mais disposição.

•	 Por último, e não menos importante, tenha uma 
boa noite de sono. Alimentação saudável, hidrata-
ção, atividade física regular e sono adequado são 
pilares fundamentais para uma vida mais saudável. 
Para fazer um bom descanso, evite utilizar telas 
cerca de 1 a 2 horas antes de dormir e se programe 
para dormir ao menos 7 horas por noite (para cada 
faixa de idade temos uma recomendação, mas essa 
é uma boa média de sono diário).

CREPIOCA DE FRANGO 
COM QUEIJO

Ingredientes da massa:
•	 1 ovo
•	 1 colher de sopa de goma de 

tapioca
•	 1 colher de chá de chia
•	 1 pitada de sal

Ingredientes do recheio:

•	 2 colheres de sopa de frango 

Receita para turbinar 
seu café da manhã

desfiado
•	 1 fatia de muçarela
•	 Tomate picado à gosto
•	 Manjericão fresco à gosto

Modo de preparo:

1.	 Misture o ovo com a goma de 
tapioca, a chia e o sal.

2.	 Em uma frigideira antiaderen-
te e untada com o mínimo de 
azeite (ou outro óleo vegetal 
de sua preferência), coloque 
a massa da crepioca até criar 
consistência. Vire para dourar 
do outro lado.

3.	 Desligue o fogo e transfira a 
massa para um prato. Reserve.

4.	 Na mesma frigideira, coloque 
um fio de azeite, o frango des-
fiado, o tomate picado e deixe 
refogar por alguns minutos. 
Acrescente a muçarela para 
derreter.

5.	 Transfira o recheio para a mas-
sa e coloque o manjericão fres-
co por cima, enrolando como 
se fosse uma panqueca.

6.	 Bom apetite!

Observação: você pode variar o re-
cheio utilizando outras carnes ma-
gras (carne moda, lagarto desfiado 
etc.) e outras fontes de derivados 
de leite (requeijão, creme de ricota, 
queijo cottage, queijo minas etc.). 
Para variar ainda mais o recheio, 
use diferentes vegetais à gosto (ce-
noura ralada, rúcula, cebola, pi-
mentão) e ervas aromáticas. Use 
sua criatividade e delicie-se!

Por Annelisa Silva e Alves
de Carvalho Santos

Nutricionista no Instituto Renascer 
Saúde, Doutora em Ciências da Saúde 

e Ministra de Louvor na Igreja
Batista Renascer
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O QUE 
PODEMOS 
APRENDER 
COM PEDRO?

O FUTURO 
DA IGREJA

Reflexões Teológicas:
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Novos Dilemas:
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O futuro da igreja é um 
tema que desperta inú-
meras reflexões e expec-
tativas. Ao passo que o 

mundo evolui e se transforma, a 
igreja também enfrenta desafios e 
oportunidades únicas.
A verdade é que em 2024, no cená-
rio dinâmico e de atual influência 
do século XXI, a igreja cristã se en-
contra diante de alguns desafios e 
possibilidades, e isso está forjando 
o seu caminho em meio às rápidas 
mudanças sociais, tecnológicas e 
culturais. 
Através desta reflexão, sendo a 
primeira do ano sobre “Novos Di-
lemas”, pretendo sondar as com-
plexidades que a igreja enfrenta, 
examinando as formas pelas quais 
essa instituição pode evoluir, sem 
perder a sua essência espiritual e os 
seus valores fundamentais. 
Um dos dilemas cruciais que a igre-
ja tem enfrentado diz respeito à sua 
relação com as novas tecnologias. 
Em um mundo digitalmente conec-
tado, a igreja se vê diante da neces-
sidade de abraçar as ferramentas 
contemporâneas sem comprometer 
a mensagem do Evangelho. Isso 
tem se mostrado um grande desa-
fio, uma vez que muitas pessoas 
têm dificuldade em acompanhar 
essas evoluções.
Nesse contexto, surgem algumas 
perguntas: como a igreja pode uti-
lizar as redes sociais, plataformas 
de streaming e outras inovações 
para comunicar a fé de maneira 
autêntica? E: como a igreja pode 
tornar-se relevante para uma socie-

Por Wagner de Oliveira
Pastor na Igreja Batista Renascer
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dade em constante evolução? Este 
é, de fato, um desafio que requer 
discernimento e sabedoria, pois é 
necessário buscar uma integração 
equilibrada entre a tradição e a mo-
dernidade. Nesse sentido, é válido 
visualizar a internet como uma das 
muitas formas de propagação da 
mensagem da Cruz, tendo em vis-
ta que esse recurso tem um alcance 
que transcende fronteiras da língua 
e cultura.
Outro ponto crucial que observo 
é a missão da igreja de alcançar e 
envolver a geração atual. Em um 
contexto onde os valores e inte-
resses estão constantemente mu-
dando, a igreja deve transcender 
os métodos convencionais de en-
gajamento. Como pastor, acredito 
que isso seja possível, desde que 
ofereçamos uma mensagem que 
ressoe e, principalmente, promova 
mudanças nos hábitos de vida das 
pessoas. Assim, acredito que, com 
essa mensagem, os problemas, as 
dores e complexidades de suas vi-
das possam ser amenizados.
Além disso, uma prática de vida ín-
tegra e de um testemunho honroso, 
onde haverá vivência naquilo que 
se é pregado, com certeza também 
convocará a igreja a repensar as 
suas estratégias. 
Entenda: a igreja do futuro tem o 
objetivo de não apenas buscar so-
breviver, mas também prosperar. 
A evolução não implica necessa-
riamente a renúncia de tradições 
antigas, mas sim a capacidade de 
interpretá-las à luz da Bíblia e das 
circunstâncias atuais. 

“Digo-lhe a verdade: Quando você 
era mais jovem, vestia-se e ia para 
onde queria; mas quando for velho, 
estenderá as mãos e outra pessoa o 
vestirá e o levará para onde você 
não deseja ir". Jesus disse isso pa-
ra indicar o tipo de morte com a 
qual Pedro iria glorificar a Deus. E 
então lhe disse: "Siga-me!” (João 
21:18-19).
No texto desta edição, iremos 
meditar, de forma muito breve, 
sobre a vida do apóstolo Pedro e 
que tipo de lições podemos tirar 
da vida de um pescador, natural de 
Betsaida, filho de João e irmão de 
André, que se tornou discípulo e 
apóstolo de Cristo.
De fato, a história de Pedro é muito 
rica e marcante. É cativante ver 
como um homem conhecidamente 
impulsivo e falho, é símbolo 
da nossa fragilidade e da nossa 
inconstância na fé. Por meio de 
Pedro nós aprendemos como nós 
somos absolutamente dependentes 
de Cristo, o autor e consumador da 
nossa fé.
Simão foi apresentado a Cristo por 
meio do seu irmão André, e mais 
tarde, foi chamado pelo nosso Mes-
tre a segui-lo, após o milagre da 
pesca maravilhosa. Importante ob-
servar que ao presenciar tamanho 
milagre e provisão Divina ao ponto 
de as redes começarem a rasgar-se, 
Pedro prostrou-se aos pés de Jesus, 
perplexo, implorando para que se 

afastasse dele, pois era um pecador.
Naquele dia, apesar de tamanha 
provisão, ele abandonou tudo para 
seguir o Filho de Deus e tornar-se 
pescador de homens! Ele era um 
homem intenso. Entretanto, em 
muitas situações sua inconstância 
o atrapalhava, apesar de todas as 
experiências vividas. Certa feita, 
de forma impulsiva, ele desafiou a 
Jesus a fazê-lo caminhar sobre as 
águas, e andou, mas afundou após 
ficar com medo.
Ele mesmo, foi quem, recebeu do 
Espírito Santo a revelação de que 
Jesus era o Filho de Deus, no en-
tanto, precisou ser severamente 
advertido ao tentar convencer o 
Senhor de que a morte na cruz não 
seria o seu destino (Mateus 16).
Em outra ocasião, na tentativa de 
proteger seu Mestre, cortou a ore-
lha de Malco, porém, horas depois 
o abandonou, negando-o por três 
vezes. Era um homem inconstante, 
e, afetado pela culpa e decepção 
consigo mesmo, bem como o luto 
pela morte do Messias, desistiu, e 
o pescador de homens voltou ao 
status, tornando-se novamente um 
mero pescador de peixes.
Mas, Deus tinha um plano e Cristo 
não havia desistido dele.
Outra vez, Simão Pedro se viu frus-
trado por não ter conseguido pes-
car nada durante toda a noite. Da 
mesma forma que na primeira vez, 
Jesus, na beira da praia, ordenou-

Por Rodrigo de Jesus Sousa
Advogado e Coordenador da Câmara 
de Legislação e Normas do Conselho 

Estadual de Educação de Goiás, 
Presbítero na Igreja Batista Renascer.
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-lhe que lançasse as redes ao lado 
direito do barco.
Ao ver, novamente, o milagre que 
o fez seguir ao Senhor anos atrás, 
Pedro se lembrou e o reconheceu. 
Vestindo sua capa, lançou-se às 
águas e foi ter com Jesus. Ali, mais 
uma vez um homem inconstante, 
frustrado e quebrado, foi tratado, 
perdoado, restaurado e capacitado 
a se tornar o líder dos apóstolos, 
exercendo, dali em diante o seu mi-
nistério, com temor, constância e 
poder até o fim de sua vida.
Aquele jovem que, outrora, se 
vestia e ia pra onde queria, passou 
a ser o líder confiável que seguiu a 
Cristo até a morte, e morte de cruz, 
porque “aquele que começou a 
boa obra em vocês há de completá-
la até o dia de Cristo Jesus” 
(Filipenses 1.16).

Dessa forma, é crucial manter uma 
perspectiva equilibrada, evitando 
extremos que possam comprometer 
a integridade da mensagem cristã. 
A evolução da igreja deve ser uma 
busca constante pela verdade espi-
ritual, sem perder de vista os valo-
res que a sustentam. Este processo 
requer liderança sensível, teologia 
reflexiva e uma comunidade unida 
que esteja disposta a enfrentar os 
desafios sempre juntos.
Portanto, a igreja do futuro pode 
e deve ser chamada para ser a luz 
orientadora nesse mundo corrom-
pido. Nesse sentido, ao enfrentar 
os dilemas contemporâneos, a igre-
ja tem a oportunidade de se tornar 
uma força dinâmica para o bem, 
uma voz que ressoa em meio ao 
caos, oferecendo esperança e orien-
tação espiritual. 
Meu desejo é que em 2024 a igreja 
possa não apenas sobreviver, mas 
também florescer e continuar a 
desempenhar o seu papel vital 
na transformação positiva da 
sociedade.



ENTREVISTA
2024 SEM DÍVIDAS!
Por Deborah Luize Santana de Brito

Nos tempos de incertezas econô-
micas, é crucial encontrar manei-
ras de administrar nossas finanças 
de forma inteligente e estratégica. 
Na primeira edição do ano tivemos 
o privilégio de conversar com al-
guém que tem se destacado nessa 
área, trazendo luz e clareza para a 
gestão financeira pessoal e empre-
sarial. Rafaela Dias Vieira Oliveira, 
sócia fundadora da Fábrika de Eti-
quetas, uma empresa com mais de 
15 anos de experiência no merca-
do de identidade de moda, é muito 
mais do que uma empreendedora 
de sucesso. Com formação em 
Administração, experiência como 
gestora financeira e designer, Ra-
faela é também a criadora do mé-
todo "Você no Azul", que oferece 
mentorias financeiras empresariais 
para aqueles que desejam alcançar 
uma vida livre de dívidas. Confira a 
entrevista na íntegra: 

•	 De forma geral, quais são 
os principais erros que as 
pessoas cometem que os 
impedem de alcançar a 
estabilidade financeira?

É realmente impossível igualar co-
mo cada um de nós lida com o di-
nheiro e as finanças. Mas posso afir-
mar que a origem de tudo isso está 
em como nós encaramos o dinheiro 
e a riqueza. Entender que o nosso 
dinheiro deve ser um “servo” que 
nos proporciona uma vida confor-
tável, e não um “rei” que dita como 
devo viver atrás dele, previne que 
tenhamos problemas financeiros.  
Posso dizer que o principal erro 
que as pessoas cometem ao buscar 
estabilidade financeira, é o de não 
definir um orçamento, ou limite pa-
ra cada tipo de gasto da família ou 
da empresa. A falta de planejamen-
to financeiro é outra dificuldade co-
mum. Além disso, buscar ter uma 
vida muito acima do seu patamar 
para agradar às pessoas à sua volta, 
é um vilão silencioso, que gera gas-
tos excessivos. Por isso, alinhar as 
expectativas com a sua realidade, 
poderá te livrar dessa armadilha. 

•	 É muito comum que a 
preocupação com as dívidas 
influencie em todas as áreas 
da vida das pessoas? Como 

não deixar que o estresse 
do descontrole financeiro 
atrapalhe o relacionamento 
com as pessoas e com Deus, 
por exemplo?

Com certeza. Principalmente para 
quem comanda uma família ou um 
negócio, e tem a responsabilidade 
de trazer a estabilidade. Estar endi-
vidado trás sentimentos de vergo-
nha e incapacidade e isso com cer-
teza atrapalha os relacionamentos. 
Nesse contexto, é preciso entender 
que Deus já nos abençoou para 
prosperar (Deuteronômio 30:15-
16), e que Ele tem “planos de paz, 
e não de mal, para nos dar o fim 
que desejamos” (Jeremias 29:11), 
esse é o primeiro passo para acal-
mar o coração e depois, finalmente 
entrar em um caminho virtuoso, de 
recuperação e prosperidade. O se-
gundo passo é ser verdadeiro com 
a sua família e traçar planos de pa-
gamento das dívidas. Listar todas 
elas e ir resolvendo uma a uma, por 
prioridade de dívidas que têm juros 
mais altos, e que atrapalham mais 
no dia-a-dia. 

•	 Com o ano de 2024 se 
iniciando, quais devem 
ser as primeiras atitudes 
a serem mudadas para se 
livrar das dívidas e o que 
deve ser feito para organizar 
as finanças?

Boa pergunta! O primeiro passo é 
colocar em um papel ou planilha, 
quais são as entradas de dinheiro 
da família e quais são os tipos de 
gastos. Depois, é importante de-
finir um limite de gasto para cada 
um deles, não se esquecendo, claro, 
de separar o dízimo, provisão para 
ofertas, e se possível, um plano de 
poupar ou investir em renda fixa. O 
segundo passo é acompanhar esse 
controle e verificar se está sendo 
seguido e ajustar conforme neces-
sário. É importante também eleger 
alguém que tenha mais facilidade 
com controle financeiro para cuidar 
das finanças da família. 

•	 Durante o ano, como agir 
para não perder o controle 
financeiro e viver uma 
liberdade financeira?

Para manter o controle financeiro 

COMO INTEGRAR 
VALORES CRISTÃOS 
NA CARREIRA?

ao longo do ano e trabalhar em di-
reção à liberdade financeira, é cru-
cial:
1. Orçamento: Elabore um orça-
mento realista e acompanhe regu-
larmente seus gastos para garantir 
que estejam alinhados com suas 
metas financeiras.
2. Economias automáticas: Con-
figure transferências automáticas 
para uma conta de poupança, ga-
rantindo que esteja constantemente 
contribuindo para metas de econo-
mia.
3. Redução de dívidas: Priorize o 
pagamento de dívidas, começan-
do por aquelas com taxas de juros 
mais altas, para diminuir o peso fi-
nanceiro a longo prazo.
4. É imprescindível que no perío-
do em que estiver combatendo e 
eliminando as dívidas, não fazer 
dívidas novas. 
5. Investir: Considere investir seu 
dinheiro de maneira diversificada 
para potencializar o crescimento a 
longo prazo.
6. Reavaliação regular: Faça 
avaliações periódicas de suas me-
tas financeiras e ajuste seu plano 
conforme necessário, levando em 
conta mudanças na vida e nas cir-
cunstâncias.
7. Educação financeira: Invis-
ta tempo para entender conceitos 
sobre finanças, e você entenderá 
outras formas de trazer riqueza e 
prosperidade para a família. 
8. Ajuda externa: Principalmente 
para empresários, ter um mentor 
para aprender a lidar com as fi-
nanças é uma excelente ferramen-
ta para alavancar os negócios. Ter 
informação de fora, e uma análise 
detalhada das finanças do negócio 
na parte financeira, tem o potencial 
de aumentar muito os lucros e tra-
zer mais tranquilidade em relação 
ao controle financeiro. 
Hoje em dia, tenho realizado 
mentorias para empresários na 
parte financeira e estratégica. Se 
você é empresário e as finanças 
do seu negócio não te trazem 
paz, me procure pelo Instagram 
@rafaelaoliveira, vamos fazer 
uma análise e diagnóstico do seu 
negócio, para um 2024 vencedor!
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Há um labirinto complexo no am-
biente dos negócios, e nesse con-
texto, muitos empresários encon-
tram-se em busca de algo além do 
sucesso financeiro e do reconhe-
cimento empresarial. Para aqueles 
que seguem os valores cristãos, a 
fé pode se tornar uma bússola con-
fiável, oferecendo direção moral e 
um propósito mais profundo nesse 
meio. Neste texto, compartilharei 
reflexões e estratégias sobre como 
incorporar de maneira significativa 
os valores cristãos no meio dos ne-
gócios, transformando-o em uma 
jornada de serviço a Deus.
Os valores cristãos proporcionam 
uma sólida base ética que serve co-
mo alicerce para tomadas de deci-
são no jogo de negócios. A honesti-
dade, a integridade e a compaixão, 
fundamentadas nos ensinamentos 
bíblicos, tornam-se guias confiá-
veis ao enfrentar dilemas éticos. 
Ao se comprometer com esses 
princípios, o empreendedor cris-
tão estabelece uma reputação que 
transcende o sucesso temporário, 
construindo relacionamentos sóli-
dos e duradouros.
A fé cristã enfatiza o amor ao pró-
ximo e a construção de relaciona-
mentos saudáveis. No contexto 
empresarial, isso se traduz em um 
networking baseado no respeito, 
colaboração genuína e empatia. 
Ao demonstrar essas qualidades, o 
cristão não apenas influencia posi-

tivamente o ambiente de negócio, 
mas também se destaca de tal ma-
neira que se torna um exemplo de 
como a fé pode moldar e estruturar 
o ambiente de trabalho de forma 
transformadora.
Muitos buscam significado em seus 
negócios, uma busca que se alinha 
profundamente com os princípios 
cristãos. Entender o negócio como 
uma vocação, uma oportunidade de 
servir a Deus através das habilida-
des e talentos concedidos, confere 
um propósito transcendental. Isso 
permite que o empreendedor cris-
tão enfrente os desafios com uma 
perspectiva mais ampla, enxer-
gando cada obstáculo como uma 
oportunidade para crescimento e 
serviço.
A procura pelo sucesso empresarial 
não precisa ser incompatível com 
os valores cristãos, pelo contrário, 
a fé pode ser o catalisador para um 
sucesso duradouro e significativo. 
Ao estabelecer metas alinhadas aos 
princípios cristãos, o empreende-
dor evita armadilhas de ganância 
e egoísmo, focando em contribuir 
positivamente para a sociedade e 
para o Reino de Deus.
Assim, incorporar esses valores na 
carreira exige uma prática constan-
te de oração e discernimento. Con-
sultar a orientação Divina em mo-
mentos críticos, buscar sabedoria 
nas Escrituras e cultivar uma vida 
de oração são práticas essenciais 

para manter a conexão entre a fé e 
o empreendedorismo. 
Portanto, integrar os valores cris-
tãos no empreendedorismo é uma 
jornada desafiadora, porém recom-
pensadora. Ao fundar decisões, re-
lacionamentos e propósitos na fé, 
os empreendedores cristãos podem 
não apenas enfrentar os desafios do 
meio business com confiança, mas 
também transformar seu ambiente 
de negócio em um espaço onde a 
luz da fé brilha intensamente. 
Que esta jornada de integração seja 
uma fonte de inspiração constante, 
guiando-nos rumo a um jogo de 
negócios que não apenas alcance o 
sucesso, mas também seja um tes-
temunho vivo dos princípios que 
seguimos.

Por Luiz Cláudio dos Reis Castro
Formado em Administração e Análise 

de Sistemas, Pós-graduado em 
Gerência Empresarial, Pós-graduado 
em Gestão de negócios, Presbítero da 

Igreja Batista Renascer, Empreendedor, 
Membro do Business IBR.
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EM 2024 
VAMOS 
AMAR E 
SERVIR!

O ano de 2024 chegou e 
com ele temos novas 
oportunidades e também 
muitos desafios. Frente 

a esse novo cenário, é natural que 
as pessoas alimentem expectativas 
positivas e dediquem-se a criar pla-
nos, projetos e metas para o ano 
que se inicia. Nesse sentido, a ati-
tude de amar e servir pode ter um 
impacto em nossas vidas, pois nos 
ajuda a fortalecer nossos relaciona-
mentos, promovendo a unidade na 
comunidade cristã, nos capacitando 
para enfrentar os desafios que pos-
sam surgir durante o ano.
Amar e servir em 2024 parece ser 
um tema que foge da cultura do 
mundo, e pode até mesmo criar 
um contrassenso entre as pessoas. 
Isso porque infelizmente muitos 
indivíduos estão cada vez mais 
egoístas, têm um amor excessivo 
ao bem próprio e só conseguem 
realizar ações de acordo com seus 
interesses e necessidades. Muitos 
até pensam em amar e servir como 
uma moeda de troca e assim, fra-
ses como “o que eu ganho amando 
e servindo?” se tornam cada vez 
mais comum.
Partindo do princípio de que a Bí-
blia é a Palavra de Deus, e que nela 
confiamos e a temos como Manual 
de vida e regra de fé, é preciso me-
ditar no seguinte texto: “Porém vo-
cês, irmãos, foram chamados para 
serem livres. Mas não deixem que 
essa liberdade se torne uma des-
culpa para permitir que a natureza 
humana domine vocês. Pelo con-
trário, que o amor faça com que 
vocês sirvam uns aos outros. Pois 
a lei inteira se resume em um man-
damento só: 'Ame os outros como 
você ama a você mesmo” (Gálatas 
5:13-14).
Observe que o apóstolo Paulo, ao 
escrever aos Gálatas, ressalta que 
os crentes foram chamados para a 
liberdade, no entanto essa liberda-
de não deve ser usada como uma 
desculpa para a autossatisfação ou 
egoísmo. Em vez disso, ele destaca 

que a verdadeira liberdade é encon-
trada no amor mútuo e no serviço 
desinteressado aos outros.
A verdade é que amar e servir en-
volvem ação. Não se trata de sen-
timento ou emoção, mas de atos e 
práticas cristãs. Dessa forma, amar 
implica seguir o maior mandamen-
to, como ensinado por Jesus em 
Mateus 22:37-39, que nos exorta a 
amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a nós mesmos. 
Já o servir está profundamente liga-
do a esse amor, pois servir aos ou-
tros é também uma demonstração 
prática do nosso amor por Deus e 
pelo próximo. Além disso, o ato de 
servir nos aproxima das necessida-
des dos outros, nos ensina empatia 
e nos faz crescer espiritualmente, 
tornando-nos melhores discípulos 
de Cristo.
Jesus exemplifica o princípio do 
amar e servir com a Sua própria 
vida, pois Ele veio não para ser ser-
vido, mas para servir e dar a Sua 
vida como resgate por muitos. Por-
tanto, Ele é o modelo supremo de 
liderança através do serviço. Veja o 
que está escrito em Marcos: “Mas 
entre vós não é assim; pelo contrá-
rio, quem quiser tornar-se grande 
entre vós será esse o que vos sirva; 
e quem quiser ser o primeiro entre 
vós será servo de todos” (Marcos 
10:43-45). Observe que Cristo con-
trasta a visão de liderança comum 
ao mundo com a perspectiva que os 
seguidores de Cristo devem adotar.
Talvez nesse momento você deve 
estar pensando: “Amar e servir co-
mo Jesus é muito difícil” e pode até 
ser que você tenha esse pensamen-
to por estar passando um momento 
de tristeza, solidão, abandono ou 
outros sentimentos que denotam 
que você quer e precisa mais ser 
amado do que amar. Nesse caso, 
vejamos o que nos orienta a Pala-
vra de Deus: “Não nos cansemos 
de fazer o bem. Pois, se não desani-
marmos, chegará o tempo certo em 
que faremos a colheita” (Gálatas 
6:9). Veja que Paulo nos exorta a 
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Por Rogério Coutinho
Pastor na Igreja Batista Renascer

não nos cansarmos de fazer o bem, 
o que implica em continuar prati-
cando ações virtuosas, ajudando os 
outros e agindo de acordo com os 
princípios cristãos, mesmo quando 
encontramos desafios, obstáculos 
ou aparentemente não vemos resul-
tados imediatos.
Sim, eu sei que os desafios do dia-
-a-dia são grandes e as crises estão 
se formando em todo o momento, 
mas mesmo assim, precisamos to-
mar uma decisão importante nesse 
ano que se inicia: Vamos amar a 
Deus como nunca antes. Para isso, 
podemos juntos, intensificar a lei-
tura da Bíblia, buscar mais a pre-
sença do Senhor com qualidade e 
comunhão, congregando de forma 
intensa e sistemática.
Durante o ano, se for preciso per-
doar, perdoaremos, pois mesmo 
que não tenhamos este sentimento, 
teremos o perdão como decisão, 
pois Ele nos capacitará para isso 
através do Espírito Santo. Dessa 
forma, iremos servir, assim como 
Ele primeiro nos serviu, dando a 
Sua vida em amor a nós.
Portanto, em 2024, amar e servir 
serão os alicerces de nossa jornada, 
guiando-nos a viver uma vida mais 
alinhada com os ensinamentos de 
Jesus e assim vamos fazer a dife-
rença em nosso mundo.
Em 2024, amaremos a Deus e ser-
viremos pessoas.
Que o Senhor te abençoe abundan-
temente!
Feliz Ano Novo!



O AMOR EM 
SERVIR

Que alegria é poder comparti-
lhar as experiências de uma 
jornada de fé e serviço na 

casa do Senhor. Durante os últimos 
18 anos, meu marido e eu temos si-
do membros fiéis da Igreja Batista 
Renascer, onde encontramos não 
apenas um lugar para casar e criar 
nossas duas filhas, mas também um 
profundo desejo de servir ao Se-
nhor e à Sua igreja.
A oportunidade de sermos con-
sagrados como diáconos foi uma 
honra que abraçamos com grati-
dão, e encontramos nossa missão 
na portaria da igreja. Ali, receben-
do os irmãos e visitantes com um 
abraço caloroso e palavras de bên-
çãos, compreendemos que aquele 
momento na porta da igreja poderia 
ser o início de algo extraordinário 
nas nossas vidas.
Quando nossas filhas nasceram, 
passamos alguns anos em relati-
va inatividade no que diz respeito 
ao serviço na igreja. No entanto, 
meu coração sempre ansiava por 
estarmos ativos na casa do Senhor. 
Acredito firmemente que a dispo-
sição e a disponibilidade são duas 
ações essenciais para servir na casa 
de Deus.
Podemos observar o exemplo dei-
xado por Jesus, que dedicou tempo 

precioso aos Seus discípulos, os 
quais, por sua vez, se entregaram 
à propagação das Boas Novas que 
Ele trouxe. Como seguidores de 
Cristo, também reconhecemos a 
importância de servir com alegria, 
entusiasmo e esperança, mantendo 
nosso foco no alvo supremo, que é 
Cristo.
Compreendemos que, ao servir um 
irmão, seja através de uma oração, 
oferecendo uma água, comparti-
lhando um alimento ou estenden-
do uma mão amiga, estamos, em 
essência, servindo ao Senhor. O 
versículo de 1 Pedro 4:10 confirma 
essa verdade: "Cada um exerça o 
dom que recebeu para servir aos 
outros, administrando fielmente a 
graça de Deus em suas diversas 
formas". Em outras palavras, todos 
nós somos agraciados com dons e 
talentos únicos. Portanto, se vo-
cê tem o desejo de servir na casa 
do Senhor, ore e não desista, pois 
sempre haverá um lugar onde você 
pode contribuir. Acredite, o Senhor 
nos chamou para caminhar ao Seu 
lado e servir com propósito.
Minha experiência também seguiu 
um caminho semelhante. Orei ao 
Senhor em busca de direção, e logo 
Ele tocou o coração da pastora Iris-
lene, permitindo-me colaborar no 

Ministério de Mulheres. Hoje, sir-
vo com grande alegria naquilo para 
o qual me sinto chamada. Tenho 
um talento especial para organizar, 
decorar e cuidar das irmãs, levan-
do alegria por onde passo. Acredito 
firmemente que fomos criados para 
contribuir com o nosso potencial, 
usando as habilidades que Deus 
nos concedeu.
Servir as irmãs é uma experiência 
gratificante. Cuidar delas propor-
ciona prazer, e vê-las felizes ao se-
rem servidas é uma honra. Afinal, 
quem não gosta de ser acolhido e 
honrado? A honra é algo valioso 
para o Senhor, e Ele nos abençoa 
por meio dos detalhes.
Hoje, minha resposta ao Senhor é: 
"Eis-me aqui!"
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Por Cristiane Lopes Nunes
Diaconisa na Igreja Batista Renascer
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CONHEÇA MAIS 
SOBRE A IBR
A Igreja Batista Renascer, fundada 
em 1999, tem impactado inúmeras 
vidas para o Reino de Deus. Sob a 
liderança do Pastor João Queiroz, 
a IBR expandiu, estabelecendo 
congregações em dez cidades do 
Estado de Goiás, uma na Bélgica e 
quatro em Portugal.
Ao longo dos seus 24 anos de exis-
tência, a Batista Renascer registrou 
mais de três mil membros em di-
versas cidades do Brasil e da Eu-
ropa. Durante esse período, a igreja 
manteve um compromisso inabalá-
vel com a evangelização e o cuida-
do com as famílias, desenvolvendo 
grupos específicos para homens, 
mulheres, crianças, jovens, adoles-
centes e casais, um grande diferen-
cial deste ministério.
A essência da IBR é fundamentada 
nas Escrituras, como destacado na 
segunda carta do Apóstolo Paulo a 
Timóteo: “Toda a Escritura é inspi-
rada por Deus e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a correção 
e para a instrução na justiça, para 
que o homem de Deus seja apto e 
plenamente preparado para toda 
boa obra”. Esse valor central res-
salta o compromisso da igreja com 
a Bíblia, que é a Palavra de Deus. 
Através dela obtém-se a revelação 
dos planos de Deus para o homem, 
além de ser o manual infalível de 
fé e conduta para os cristãos, sendo 
fonte de esperança, produzida não 
por vontade de homens, mas inspi-
rada pelo Espírito Santo. 
Além disso, essa denominação 
cristã evangélica se destaca pelo 
serviço à comunidade local. Uma 
das formas de colocar essa ação em 
prática é através da arrecadação de 
alimentos não perecíveis nos dias 
de Ceia, que ocorre uma vez ao 
mês. As cestas básicas já ajudaram 
diversas pessoas ao longo dos anos 
e é papel da igreja encorajar seus 
fiéis a darem continuidade a esse 

projeto que gera tamanha trans-
formações na sociedade de forma 
geral.
Considerando a família como um 
fenômeno social extremamente im-
portante e caracterizado como uma 
das principais instituições de Deus, 
a IBR preza pelo cuidado e acom-
panhamento de cada fase indivi-
dualmente. A Igreja compreende 
que lares disfuncionais impactam a 
vida de muitas gerações de maneira 
direta e, portanto, oferece suporte 
espiritual (atendimento pastoral) 
e psicológico (através do Instituto 
Renascer Saúde) àqueles que ne-
cessitam.
Nesse contexto, a Igreja Batista Re-
nascer é guiada pelo amor e graça 
de Deus, manifestados por meio da 
mensagem do Evangelho. Voltada 
para a ideia de que o pecado nos se-
parou de Deus e de Seu propósito, 
sendo Jesus Cristo o único que po-
de nos reconciliar, as palavras são 
direcionadas para o arrependimen-
to de pecados e vida em santidade, 
para que todos estejam preparados 
quando Jesus voltar. 
Além disso, os membros são moti-
vados a aprimorar os dons e talen-
tos recebidos de Deus como pre-
sente, a fim de cumprir o propósito 
designado a cada um e, em comuni-
dade, servir uns aos outros.
Nesta nova Coluna, você encontra-
rá ao longo deste ano uma série de 
matérias apresentando cada uma 
das Congregações da Igreja Batista 
Renascer. Ressaltaremos o papel de 
cada uma em sua comunidade e en-
fatizaremos uma função primordial 
da igreja como um todo: a unidade. 
Cada uma das quinze congregações 
da instituição é liderada por pasto-
res extremamente competentes e 
comprometidos com os valores 
cristãos, além de serem instrumen-
to de Deus para a vida das pessoas.



EM 2024, 
RECONHEÇA AS 
OPORTUNIDADES
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Outro ponto interessante sobre as 
oportunidades é que muitas vezes 
elas podem estar disfarçadas de cri-
ses. Por esse motivo, é fundamen-
tal ser cuidadoso e manter sempre 
a mente receptiva para reconhecer 
as oportunidades que podem surgir, 
mesmo nos momentos mais impre-
visíveis e desafiadores da vida.
Em 1 Samuel, no capítulo 17, en-
contramos um relato de uma crise 
que revelou a notável figura do Rei 
Davi. A história é a seguinte: Du-
rante quarenta dias, o exército de 
Israel foi desafiado e amedrontado 
por um gigante de 2,95 metros de 
altura, até que um jovem aparen-
temente frágil, mas corajoso o su-
ficiente para ter vencido um urso 
e um leão no passado, decidiu en-
frentar Golias, o gigante que causa-
va tanto temor em todos.
Davi ignorou todos os riscos e 
aproveitou aquela crise para fazer 
a diferença. Com ele, aprendemos 
que oportunidades podem sim sur-
gir da crise, e cabe a nós escolher 
utilizá-la para reclamar ou para nos 
reinventar.
É certo que as lutas vão cercar o 
nascimento de um milagre, mas 
precisamos entender que elas são 

Um novo ano se inicia e 
com ele novas oportu-
nidades. À medida que 
viramos a página do ca-

lendário, é como se uma tela em 
branco se estendesse diante de nós, 
esperando para ser preenchida com 
as cores de nossas escolhas e ações.
Quantas vezes deixamos coisas in-
críveis passarem despercebidas por 
não percebermos a ação de Deus 
em nossas vidas? Em geral, o ritmo 
da sociedade nos mantém ocupa-
dos e preocupados, tornando difícil 
enxergar as oportunidades extraor-
dinárias que o Senhor nos envia 
diariamente. O agravante nessa si-
tuação é que o tempo perdido não 
pode ser recuperado, e as oportuni-
dades não retornam. Podemos até 
recuperar bens materiais, mas não 
podemos reviver o que não experi-
mentamos.
As oportunidades são presentes do 
Senhor para nós! Ao examinarmos 
a Bíblia, encontramos várias histó-
rias de oportunidades significativas 
que o Senhor concedeu às pessoas 
naquela época. Por exemplo, o ce-
go Bartimeu estava sentado à beira 
do caminho quando Jesus e Seus 
discípulos passaram por ele. Bar-

“Portanto, enquanto temos oportunidade, façamos 
o bem a todos, especialmente aos da família da fé”. 
(Gálatas 6:10).

timeu reconheceu que aquela era 
sua única e última oportunidade 
de se aproximar de Jesus. Por isso, 
começou a gritar. À medida que as 
pessoas o repreendiam e pediam 
que ele ficasse em silêncio, sua de-
terminação em chamar a atenção de 
Jesus só aumentava.
Interessante notar que, nessa passa-
gem, Jesus o ouve e, mesmo estan-
do ciente da condição do homem, 
quando se encontra com ele, per-
gunta: 'O que desejas que eu faça 
por ti?' Nesse momento, Cristo es-
tava oferecendo a oportunidade ao 
cego de expressar seus verdadeiros 
desejos, revelando as intenções do 
seu coração. Então, Bartimeu não 
pede dinheiro, mas sim a sua cura.
Assim como aconteceu com Bar-
timeu, talvez as oportunidades 
que Deus coloca em sua vida não 
retornem. Portanto, caro leitor, é 
essencial ter olhos sensíveis para 
identificar as coisas que lhe são 
destinadas. Da mesma forma, é ne-
cessário compreender os princípios 
de Jesus, pois eles nos capacitam a 
viver da melhor maneira possível 
aqui na terra. Além disso, conhecer 
o Senhor nos prepara para a eter-
nidade.

Pastor João Queiroz 
Pastor Presidente da Igreja Batista 

Renascer.

uma oportunidade para revelar 
aquilo que você é, ou seja, os pro-
blemas vão revelar a sua identidade 
em Jesus. Davi sabia quem ele era 
para Deus, e isso bastava para ig-
norar o que os outros diziam a seu 
respeito. Ele não perdeu tempo es-
cutando as pessoas, mas sim apren-
deu a ouvir a voz do Senhor, que o 
guiou na direção correta.
Outro exemplo de oportunidade na 
Bíblia é Rute, que abraçou Noemi, 
sua sogra, recusando-se a voltar pa-
ra Moabe. Ela viu na crise a opor-
tunidade de mudar sua história e 
transformar seu futuro de uma ma-
neira que jamais teria imaginado. 
Bastou uma decisão, e ela passou 
a fazer parte da ascendência de Je-
sus.
Com todos esses exemplos, apren-
demos não apenas que na crise te-
mos grandes oportunidades, mas 
também a importância de estarmos 
atentos a quem ouvimos em rela-
ção a essas oportunidades. Nossas 
conexões também são importantes 
para criar grandes oportunidades. 
Portanto, caro leitor, reflita sobre 
as pessoas que o cercam: quem são 
as pessoas das quais você ouve? É 
essencial estar atento quanto a isso, 

pois muitas vezes estamos ouvindo 
conselhos equivocados de pessoas 
que acreditam que querem o nosso 
bem.
Ao longo da minha vida, observei 
que algumas situações podem nos 
impedir de aproveitar as oportuni-
dades que surgem diante de nós. 
Entre elas, destacam-se a falta de 
maturidade, a ignorância, a ansie-
dade e o desânimo. É importante 
não permitir que esses obstáculos 
nos destruam.
Além disso, é importante aprender 
a viver de acordo com os planos 
de Deus, que muitas vezes diferem 
dos nossos. Tenho observado cada 
vez mais pessoas buscando apenas 
o livramento de Deus, enquanto 
poucas procuram a orientação cor-
reta do Senhor para as oportunida-
des que se apresentam. É crucial 
compreender que isso exige uma 
entrega total dos nossos negócios, 
relacionamentos e ministérios. 
Embora o ser humano anseie por 
liberdade, é essencial reconhecer 
que Jesus já a conquistou na cruz 
por nós.
Portanto, o meu conselho para vo-
cê em 2024 é que você se rodeie de 
pessoas melhores que você, faça 

conexões e aprenda a ouvir o que 
é preciso e não somente o que se 
quer ouvir. Esteja atento para ver 
além daquilo que os seus olhos po-
dem ver, sabendo que há sementes 
que talvez demorarão anos para 
serem colhidas. Não se desanime 
quando estiver vivendo momentos 
adversos, mas busque a direção do 
Senhor em todas as áreas de sua vi-
da, entregando tudo a Ele e tendo 
a certeza que d’Ele sempre vem as 
melhores oportunidades.
Deus te abençoe! Feliz 2024!



COMPARTILHANDO 
O PROPÓSITO DE 

AMAR E SERVIR

Querida amiga,
Senti uma felicidade imensa em re-
ceber notícias suas. Claro, será um 
prazer me comunicar com você por 
meio destas cartas, um respiro ne-
cessário neste mundo tão apressado 
e turbulento.
Em primeiro lugar, gostaria de di-
zer por mim e em nome de nossas 
irmãs, que foi um prazer ajudá-la 
em sua mudança. Sei bem como 
caixas, arrumações e móveis de-
sorganizados podem soar como 
um furacão, mesmo para a mente 
das mais tranquilas mulheres, en-
tão, não hesite em pedir ajuda no-
vamente, se precisar (e sei que irá, 
mais cedo ou mais tarde).
Estou consciente de que agora li-
damos com uma distância maior 
entre nós, do ponto de vista físico. 
Porém, reforço o que eu disse quan-
do nos vimos pessoalmente: não há 
separação extensa demais quando 
somos unidas pelo corpo de Cristo. 
Somos irmãs, e por isso, sempre 
estaremos vinculadas por esse laço 
fraterno.
Você diz que não quer incomodar, 
pois sabe de nossas “agendas aper-
tadas”. Me diga uma coisa querida 
amiga, e quem é que não está sendo 
pressionada pelo tempo? Hoje mes-
mo, na minha terceira tarefa do dia, 
percebi que levei o dobro do tempo 
que havia imaginado para cumpri-
-las. Os relógios fazem barulho, 
bem como um zunido alto e insis-
tente de uma panela de pressão, 
quase podemos ouvir um sonoro 
“corra! Se não chegar a tempo, vai 
explodir! ”.
Digo como piada, mas sei que po-
de ser desesperador. Sozinha, tudo 
pode parecer um peso a mais. As 
caixas se multiplicam, assim como 
a sensação de que estamos isola-
das do resto do mundo. Se não nos 
mantermos atentas, nos prendemos 
às nossas salas solitárias, deixamos 

Por Jéssica Lima
Jornalista e apresentadora.

Autora no perfil @nossasfolhas e 
colunista no blog Destemidas.

@jessicasilima
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de dar, e também de receber. Que 
desperdício!
Consegue se lembrar da mensagem 
trazida pela pastora em um de nos-
sos últimos encontros de mulheres? 
Ela dizia: “existe uma graça dispo-
nível na vida cristã para aquelas 
que entendem a ação sobrenatural 
do compartilhar pesos, e do somar 
forças. O único lugar onde dividir, 
é multiplicar”. 
O Cristianismo é a mensagem do 
dar com alegria, pois já recebemos 
tudo. O coração humilde de Cristo 
é como uma tocha que nos aquece, 
trazendo vida aos corações mais 
gelados. Eu sou a prova viva dessa 
transformação. O presente que nos 
foi dado é precioso demais para 
“terminar” apenas em nossas mãos. 
Por isso, minha amiga, abra a jane-
la, aprecie a vista de sua nova casa 
e lembre-se: “Nisto conhecemos o 
que é o amor: Jesus Cristo deu a 
sua vida por nós, e devemos dar a 
nossa vida por nossos irmãos” (1 
João 3:16).

Com amor,Sua querida irmã.

Laços de amor:
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A QUARTA LINGUAGEM DO 
AMOR: ATOS DE SERVIÇO
“De sorte que haja em vós o mesmo 
sentimento que houve também em 
Cristo Jesus, Que, sendo em forma 
de Deus, não teve por usurpação 
ser igual a Deus, Mas esvaziou-se 
a si mesmo, tomando a forma de 
servo, fazendo-se semelhante aos 
homens; E, achado na forma de ho-
mem, humilhou-se a si mesmo, sen-
do obediente até à morte, e morte 
de cruz”. (Filipenses 2:5-8).

Compreender a linguagem do amor 
é uma maneira de aprimorar os 
relacionamentos em que estamos 
envolvidos e entender como as pes-
soas demonstram ou percebem seus 
sentimentos, e se sentem amadas. 
Assim, os atos de serviço repre-
sentam o quarto tipo de linguagem 
do amor, conforme descrito pelo 
escritor Gary Chapman. Pessoas 
que têm os atos de serviço como 
sua linguagem principal sentem e 
demonstram amor, principalmente 
por meio das ações dos outros.
Jesus também evidenciou a quarta 
linguagem do amor quando disse 
que em Seu Reino aqueles que 
desejavam ser grandes deveriam 
ser servos uns dos outros, como 
está descrito no versículo de 
Filipenses. Portanto, assim como 
Jesus, o próprio amor em forma 
de ação consiste em uma entrega 
espontânea de serviço.
Um exemplo notável disso é quan-
do Jesus lavou os pés de Seus dis-
cípulos, demonstrando humildade e 
amor pelo próximo, mesmo sendo 
Deus. Ele esvaziou a si mesmo e 
veio na forma de um homem para 
ser um exemplo de que o amor e o 
serviço caminham juntos.
Outro personagem bíblico que nos 
inspira com seu grande amor de-
monstrado por meio de um ato de 
serviço é Maria de Betânia. A Bí-
blia nos conta que ela derramou um 
vaso de puro nardo, uma especiaria 
valiosa, sobre Jesus, ungindo-o. 
Após derramar o óleo, ela enxugou 
os pés de Jesus com seus cabelos.
Para aqueles cuja linguagem do 
amor é atos de serviço, é impor-
tante prestar atenção às atividades 

cotidianas, como, por exemplo, 
oferecer ajuda, lavar a louça, fazer 
a cama, fazer compras ou tomar a 
iniciativa para realizar uma tarefa 
que eles não saibam como fazer, 
ou mesmo oferecer conselhos ou 
apoio.
Algo que também é importante para 
quem tem esse tipo de linguagem 
e o considera algo muito especial 
é cumprir o que foi prometido. 
Quando isso não acontece, o 
cônjuge entende que, para o outro, 
isso não tem importância e com 
certeza ficará desapontado. Por 
esse motivo, é fundamental para 
essa pessoa sentir que pode contar 
com o seu cônjuge.
Quando se fala em ato de serviço, 
pode-se pensar em doação, atenção 
e esforço físico, mas também po-
de ser erroneamente compreendi-
do como algo pesado e cansativo. 
No entanto, para evitar que esse 
entendimento prejudique o rela-
cionamento, é essencial manter um 
diálogo sincero, honesto e aberto. 
Nesse sentido, é importante ser 
franco e não se sentir envergonha-
do ao fazer algo que não saiba ou 
para o qual não esteja capacitado, 
ou mesmo não se sinta confortável 
em fazer.
Portanto, o amor pode ser expres-
so de várias formas, mas precisa-
mos lembrar que sempre vai exigir 
doação, observação, paciência e 
atenção como uma demonstração 
clara para que o outro entenda que 
é amado, seja o nosso cônjuge ou 
nosso irmão em Cristo.

Por Sandro Mendes e Lídia Soares
Pastores e Líderes do Ministério Bem 

Casados da Igreja Farol
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Ele se levantava quando o dia es-
tava amanhecendo pra varrer a cal-
çada, enquanto ela passeava pela 
cozinha, procurando a caixinha 
de fósforos para acender o fogão 
à lenha. O rádio de pilhas sobre a 
mesa chiava baixinho canções de 
louvor. Uma bandeja decorada com 
um versículo bíblico, coberta com 
forro de crochê, esperava que as xí-
caras verdes esmaltadas e lascadas 
se enchessem de café, cujo aroma 
logo inebriaria toda a casa.
Fogo aceso, ela leva as mãos à cin-
tura, com olhar perdido pela janela 
que dava para o quintal onde o pe-
queno milharal já estava quase em 
ponto de pamonha. Ele entrava, co-
mo num ritual ensaiado, abria a tor-
neira do filtro de barro, prestando 
atenção para a água fria e cristalina 
não exceder as bordas do copo de 
alumínio.  
“Eles já foram trabalhar, meu ve-
lho?” - Indagou ela se virando e 
ajeitando a gola da camisa do seu 
companheiro de mais de sessenta 
anos de bodas. “Sim, saíram apres-
sados parecendo que estavam fu-
gindo da polícia”, resmungou ele. 
“Vai ver estavam mesmo”, ironizou 
ela. Foi assim que eles se referiram 
ao casal de jovens que se mudaram 
para a casa ao lado há quase dois 
anos. 
Eles quase não se falavam, pois te-
miam que o casal os destratasse, já 
que ficaram sabendo que eles não 
gostavam de cristãos. Eram ateus, 
comunistas e revolucionários. Pelo 
menos foi o que ouviram no dia em 
que eles discutiram com a vizinha 
da casa da frente, que tentava, por 
vezes, apresentar-lhes o Evange-
lho. 
Eles mesmo nunca ousaram pregar, 
apenas preparavam o terreno, como 
combinaram. “Um dia a gente lhes 
mostra o caminho” - diziam.  Mas, 
sempre que os “rebeldes” precisa-
vam de alguma coisa, era dos velhi-
nhos que se lembravam. Um pouco 
de açúcar um dia, um chá de ervas 
medicinais em outro, visitas diárias 

parecia angustiada, olhos lacrime-
jantes, embalando a criança que 
resmungava no colo. Ela tomou a 
criança nos braços, depositou ca-
rinhosamente no berço ao lado e o 
bebê pareceu agradecer pelo acon-
chego. O pai estava ainda de pija-
mas, sentado numa cadeira ao lado 
da cama, afagando os cabelos da 
esposa em silêncio. Ela se sentou 
na cama, tomou a mão daquela que 
mais parecia uma criança assustada 
e indefesa, respirou fundo e disse:
“Meus filhos, todo esse tempo pró-
ximos a vocês e nunca tive a opor-
tunidade de conversar com vocês 
sobre fé”. Os jovens se entreolha-
ram por um instante, mas não de-
monstraram recusa. Ela falou por 
alguns minutos sobre a necessidade 
de um Salvador, escolhendo as pa-
lavras e com a cabeça baixa. Quan-
do ela ergueu os olhos, viu aqueles 
pares de olhos que estavam ávidos, 
petrificados. 
Ela parou e decidiu disparar a per-
gunta que havia ensaiado: “Vocês 
querem entregar suas vidas a Je-
sus?” Eles se entreolharam por 
algum tempo, como se já tivessem 
conversado sobre o assunto entre 
si.  “Não conhecemos esse Jesus” 
- disse o rapaz sem pestanejar. 
“Mas...” continuou ele, quase no 
meio de um sorriso tímido, ajuda-
do quase em uníssono por ela: “Se 
Ele for igual a você e ao seu mari-
do, queremos saber tudo a respeito 
d’Ele!”.

para alimentar os gatos quando eles 
viajavam para participar dos Con-
gressos de Estudantes, um prato de 
pamonhas quentinhas por cima do 
muro, uma coisinha aqui, outra ali. 
Nunca pediam conselhos, mas 
sentiam que demonstravam afeto 
por eles, ainda que por vezes pen-
sassem que era por interesse. Os 
velhinhos oravam toda noite pela 
conversão dos vizinhos esquisitos 
e pediam pra Deus dar sabedoria 
para a vizinha missionária, pois era 
a única que tinha coragem de con-
frontá-los. 
O tempo foi passando e, num be-
lo dia, veio a notícia da gravidez. 
Longe da família e sem conhecidos 
naquela cidade universitária, a jo-
vem se sentiu desamparada quando 
lhe faltou companhia e cuidados. A 
boa velhinha estava sempre presen-
te, atenciosa e servil. Foi um parto 
difícil em casa, natural como a jo-
vem mãe disse que tinha que ser. O 
pai era um jovem um tanto quanto 
desnorteado, meio maluco, como o 
velhinho sempre o rotulava. Todas 
as manhãs, desde o final da gravi-
dez, a boa vizinha preparava café 
com quitandas e levava. Naquela 
época se lavava e se estendia no va-
ral as fraldas, os cueiros e as man-
tas. Nada era descartável. O varal 
parecia um fio com bandeirolas tre-
mulando ao vento. A bondosa se-
nhora cuidava bem destes detalhes!  
Então, chegou o dia da conversa di-
fícil. A boa velhinha teve um sonho 
perturbador sobre o casal de vizi-
nhos ripongos e “rebeldes”. Gastou 
um tempo da madrugada pedindo a 
Deus que amolecesse aqueles co-
rações empedernidos quando ela 
fosse evangelizá-los. Bem cedo, 
café à mesa, ela disse ao marido em 
tom resoluto: “Não posso deixar de 
pregar. Eu preciso pelo menos per-
guntar” - disse. Ele coçou a barba 
e apenas disse que ela deveria ter 
muita sabedoria.
Enquanto colocava as quitandas 
sobre a mesinha improvisada junto 
à cama, ela percebeu que a moça 

Por Anibal Filho 
Pastor na Igreja Batista Renascer

@pr.anibalfilho
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QUEM TE CONHECE, 
QUE TE COMPRE! Dizimos

e Ofertas
No aplicativo do
seu banco, escaneie
o QR-Code ao lado.
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